
ma". "Ela vai responder em 
juízo por essa leviandade." 

Os três estiveram, na ma-
nhã de ontem, no distrito po-
licial que fica num casarão 
da Rua da Glória, na Liber-
dade, assinaram e entrega-
ram a petição solicitando a 
instauração do inquérito. 

No documento, de quatro 
páginas, com recortes de no-
tícias publicadas nos jor-
nais, os promo- 
tores e o delega- 
do transcreve- 
ram trechos 	ENTRE 
das declarações 
de Maria Hele- 	SE 
na e de seu ad- 
vogado à im- 	ANEXA 
prensa. Fitas 
com gravações 	PROC 
da4 entrevistas 
da vereadora a 

vai dar início à coleta de pro-
vas e deixar o interrogatório 
da vereadora por último. 

Mandado — Blat explicou 
que a Justiça havia sido in-
formada sobre a ida dos inte-
grantes da força-tarefa à ca-
sa de Maria Helena e eles ti-
nham mandado de busca e 
apreensão. O objetivo era 
apreender dinheiro prove- 

niente de propi- 
na nas Regio- 
nais da ,Fregue-

VISTAS 	sia do O e San- 
tana, subordi- 

RAO 	nadas à verea- 
dora. As indica-

DAS A 	ções sobre o di- 
nheiro foram 

ESSO 	dadas por duas 
ex-assessoras 
de Maria Hele- 

Aberto inquérito contra Maria Helena 
Pedido foi feito por Tuma 
Júnior e promotores, que 
se sentiram caluniados 

por vereadora 
RENATO LOMBARDI 

O s promotores Roberto 
Porto, José Carlos 
Blat e o delegado Ro- 

meu Tuma Júnior solicita-
ram ontem ao delegado Joa-
quim Dias Alves, do 1.° Dis-
trito Policial, do centro, a 
abertura de inquérito contra 
a vereadora Maria Helena 
(PL) por calúnia, injúria, di-
famação e falsa comunica-
ção de crime. 

Os três, que fazem parte 
da força-tarefa, montada pe-
lo Ministério Público e pela 
Polícia Civil, para investi-
gar a máfia dos fiscais nas 
administrações regionais da 
Prefeitura, disseram que fo-
ram caluniados pela verea-
dora. O delegado acatou o 
pedido e abriu o inquérito. 

Segundo Blat, a acusação 
da vereadora Maria Helena 
— de que ele, Porto e o delega-
do Tuma pediram R$ 200 
mil para que não autuá-la no 
artigo correto — "é gravíssi- 

emissoras de rádio e televi-
são serão também anexadas 
ao inquérito. 

A vereadora acusou os pro-
motores e o delegado um dia 
depois de ser autuada em fla-
grante pelo porte ilegal de 
duas das oito armas apreen-
didas em sua casa, na zona 
norte da capital. O delegado 
Alves informou que, com a 
instauração do inquérito,  

na e do vereador Salini Cu-
riati Junior (PPB). 

Com a apreensão das ar-
mas, de munição de uso exclu-
sivo das Forças Armadas e de 
dinheiro, R$ 17 mil, "exata-
mente onde as testemunhas 
disseram que estava", os pro-
motores e o delegado opta-
ram pela autuação da verea-
dora e apreensão do dinheiro. 

O flagrante foi anulado pe- 

lo juiz Ivo de Almeida, do 
Departamento de Inquéritos 
Policiais (Dipo). Ele enten-
deu que, por causa da muni-
ção, não cabia fiança. 

Diante da forma como o 
flagrante foi feito, Almeida 
mandou devolver para a ve-
readora os R$ 200,00 da fian-
ça arbitrada, que permitiu 
sua liberação. 

Assalto — Ontem, Blat con-
tou que quando chegaram à 
casa de Maria Helena, os par-
ticipantes da força-tarefa 
identificaram-se e pediram 
autorização para a busca. Ma-
ria Helena estava acompa-
nhada de um advogado, ex-
policial civil, que trabalhou 
muito tempo na Corregedo-
ria da Polícia Civil. 

Blat informou ainda que 
para atrapalhar o trabalho 
dos promotores e da polícia, 
Maria Helena telefonou pa-
ra o Centro de Operações da 
Polícia Militar (Copom) e 
disse que sua casa estava sen-
do assaltada. "Com a chega-
da dos PMs e de policiais ci-
vis, do Grupo de Operações 
Especial (GOE), chamados 
por Tuma, tudo ficou escla-
reçido", contou Blat. 


